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E' riqueza, é •irtude, ~ v1aor ! 
D'entrc a orchestra da nrra o do malho 
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Tambem a 'P<wodia ~:iúda o Brazil 

A CARTA DOS PRELADOS 

Na mu, to falada carta dos Bispo~ a EI-Rei, 
áccrca da questão re!.igiosa, affirma-se um 
fact,1 que ha mui to estava no animo de to­
dos. mas q ue não se chegara ainda a provar 
rigo rotamente. 

1) zem os Bispos : 

" (\Deploramos os \?xcessos e as violencias 
com que foram expulsos de seus domicílios, 
por pertencerem a communidades religio­
sas, homens inoffensivos e senhoras indefe­
zas, que ali viviam ásombra do direito com· 

_. mum., .• 

Homens inoffensi vos são pessoas . muito 
amaveis; senhoras indefesas sãe> nmpathi­
cas creaturas para quero Iodas os attenções 
são poucas. Junten, -se ·agora no mesmo do­
micilio, debaixo do mesmo tecto, á sombra 
do mesmo direito, essàs creaturas ,mavei$ 
do seio masculino com essas outras creatu­
ras sympathica,s do sexo feminino, todas ei­
la• cheias dt attençõe• bmas· para noutras, 
e digam-nos se não devem puu r-•e ahi al­
gumas agradaveis horas mariannas 1 , 

l3ô 

Com effeito, Senhor - dizem os Bispos-- · 
é sabido como, sem que os poderes publi­
c,os po,lessem alegar igoorancia, os institu­
tos religiosos iam · resurgmdo e florescendo 
em Portugal, diffi.mdindo em torno de si e 
por variadas manifestações a sua acção be­
nefica, .a cuja luz «só os olhos de cegos vo-
luntari<ls• podiam rerrar-se. . . · 

Parece· uma coisa io ,eotada pele. nosso 
amig& Br.anco Rodrigues:- .. . Instituto de 
Cégos Voluntario• de Castollo de Vide 1 

Historian'do o desenvolvimento que as con- ' 
gregaçôes religiosas tinham chegado a attin. 
gir em Portugal, os Bispos dizem, referindo- · 
se aos jesuítas e ás Dorothéas, que elles lá 
iam •multiplicando se tranquillbmente ...• 

ErJI uma multiplicação a que ellas tinham 
sempr~.o cuidado de tirar a prova dos nO ·· 
ve ... mezes I 

A carta dos Prélados não póde ser lida in­
diff erentemente por toda a gente. Ha nella 
muitos trechos .de lell,Ura só para homens. 
Nella se fala frquentes vezes de irmãs invio 
laveis, de offensas ti mora 1, de amores acri 
solados, de alticiações da sensualidade, do 
vinculo matrimonio!, de casos esporadicos, 
etc.-etc. 

No mesma certa se lê ainda isto, que é de 
pôr os c,,bellos em pé : 

«Se legitimo fôsse supprimir as ordens re­
ligiosas, por não serem indispensavds para 
a ~•istencia Ja E~reja, poderia pelo m•smo 
teor de raciocínio affirmar-se licna qualquer 
mutilação violentamel"te praticada em um 
homem, uma vez que ó membro amputado 
não fôsse esse11cial á vida., . 

Alludindo ás Irmãs Reparador3s, mas não 
b3stan.te d1sfarç•damentc para que se não 
veja logo que o caso se en tende com ellas, 
3 carta dos Bi•pos trata-a1 de alma, fervo· 
rosas, que voluntariameru:e; e con1 heroica 
abnegação, guardavam a C'astidade. • 

O que não quer dizer que a .ca$tid•de não 
ficaria mui to mais bem guardada com sen­
tlnell,1' t vi,u. 

" Publicada no Correio ::l'(,acio;;aJ, a carta 
dos Bispos occupou quatro columnas com­
pac,as d'aquelle jornal, que tem as costas e 
•s columnas largas. 

Alguma coisa ~e ganhou, portanto. Por­
que nesse dia, o jornalista .femand0c de 
Souaa não teve neces~idadede·escrever para 
encher o· seu jornal-de asneiras 1 .. 

-~-

Na Gamara dGs Pares, quando se discutia 
o projecto de modific.çõ~s no imposto do 
sello, e respon,fondo ao l,nr. Elvino J• Bri­
to, que fizera •lgumas objecções azedas á 
jdéa de se Ullificar o typo das estampilhas 
fiscaes, o Snr. Ministro da Fazenda mústrou 
um caderno onde teve a paciencia de collar 

• toda a série variadíssima Je.estampilbas de 
côres com que a nossa legislação tem mi­
moseado o paiz. 
~ Isso é que foi paciencia 1 01>,ervou .o 

Snr. Elvíno de Brito, á parte. 
- Tenho muita I respc.nJeu. Snr. Minis­

tro da Fazeilda. Só a que é pr.ci~o ter para . 
aturar as objecçóos de alguns dignos pa· 
resl . .. ~· 

Conta-se que nas vesperas da publicação 
.do Decreto que re11ularisou a existencia das 
congrega<;ões, o Snr. Patriarc~a ·recebeu 
rec .. lo de certa Madre geral , que mui­
to ardentemente desejava· vêr Sua Eminen­
cia, e com elle communicar, pois c-rucis tfu. 
vidas afl!igiam a communidade, cui• exis­
tencia até eotão decorrera serenamente, 
na paz do velho conven to que o ~tadc lhe 
concedera, mas de que agora :imeacava es-
corraça-las quasi de surpreza. · 

O recado ·fôra verbal, e pela mesma pes­
soa de confiança que lh'o levara, consta que 
Sua Emi!l4ocia mandou dizer .~ inquieta 
Madre: 

~ Que esti~esse descaocada, que tudo 
54 arronjarla do melhor mÓdo, e que elle 
mesmo lá iria, nessa noite, falar-lhe â cerca 
do convento .. . 



' A UNIÃO LIBERAL 
- 0 11º que teve e h or113msada a U . on ec1mento d 

foram ioiciado mão Liberal, cuj e que fôra 
nentes, o Snr A numa reunião d:s tfabalhos 
~rta ao Dr. B bgusto Fuschini t tos emi· 
deste' movim~~ arda, princ1p~I e:1g1u uma 
s5o, otfcreeend to, declaranllo thus1asta fº Fao illustre afie':: seus presum~ssus ad~e­
e, usch1nt na IS'ta que O et ' e P<dtn· 

Parece q,;e o f;"ande comm~sátesse, a el-
velmente r r. Borcbard o. 
comP,leta: :spondeuque a co!m'fu!to ama· 
era Já possiveri: por !sse moti/i"º~estava 

-Mas se V mette-lo. nao lhe 
crescent ossa Excell . fóles ava, pos,o ainda ;~~:! lquizer' aé­e oem Rilha· 

.. .. 
~ . 

. Ainda a proposlt ta se que 
O 

S o da Uniã L · 
versando com°~ ~de de B~eti~~e.{al, con-
a certos memb r. Bombarda os, con• 
protesto, lhe /ºs da grande ,J e a(lu~indo 

-- Não lhe issera: mmusao de 
os o111ros d:astavam já, meu 
aturar mais e~1.º~' !lar• •inda ;::º doutor, 

Ao que 
O 

D s agora de 

.. -- Mas é outor respond . 
;urro! que estes, agora •1; · . @.~ 'sao Doidos com 

• D'um jotnal d 
•i>or falta d 

8 
mauh5 : 

a :r. • cJa.s., <I " talento Dlio a Acodr.rnía das rS~!'iu ~ontem c.:1enc1as•. 

' . 
- Meu caro pobre mad sebbor: uma veri,o. r.e ... cahi<la no d esmola a uma esagrado do go· 

,,-
~ ·-

Ha dias e corn çooch1i1do pumo de tod 
8 

um cavalhefrºr u._-n pol•da ao a gente fo 
em Lisb o mmro con,\C "d governo civil 
c1o conv~~~:e:o pelo 32, ~u~n~~espeitado 

Na Parreirmb~m um amigo. no Chta-
an - Saberá lt. s.? guarda explicou-se. 

da disfarçado, que este gajo é fr~de e 

~ 
Horas de . jº G.rrido pe~~ ~a nosso bom ami o 

e nova pastel . mh•m catrafil ~ Eduar• 
conversando ar1a do Chiado a o á porta 

Levado ao com o sr. dr. T•b onde estava 
nunciado e goveroo civil f . orda . 
. -Este homo 1esuita 1 01 tambem de-

ria a dizer om.- estava ali á go. a um nlllÍIO baisir.ta da pastela-
Garrido accud· o que era lei-

- Perd" 1 ,u logo : ao . Eu sou leii;o ... na mattria 1 

Quando a ranieoto d . •u.ctoridade ord 
sahiam cho~ co10 do Varato ~ou o enccr­
solou-os: ando, um homem Ido e os frades 
.-Oh irmãosi povo con-

., - Voceroect! . • pena aftli-
g1rem-se t..ito I nhos, uão vale a 

vcs d · 1°•11" que · • . e pedr•? nos somos fra-

-· Então · -,n~ra,,ad '. m,;wosinho d' . 
lor • ' . o • um h.d! '. 

1 1
' ha <.lias 

. . de Almeide1, para 
º· ,.,.r.vcnto ' ' ~h ,i;arc,.n-!ne u um 

-E verJad~ 1 ,:- . m ca-

-...----·- • r:. d Vf.>U C -.. ---·.a. om. .-,,,ento ftosco1 
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Mea culpa, .... oulpa, •- 111axiaa culpa 1 

• 
. . -· . ~ .... 
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Entre o sr. cardeal patriarcha e o mar­
manjão superior de Campolide: 

- Seis mezes ! E teremos tempo para pôr 
as nossas coisas em ordem .. . religiosf? 

O Porto na PARODIA 
ou a PARODIA no Porto 

Dos NOSSOS CORRES?ONO>;NTES) 

!!osatco o syln. . . grosso, oa tm e,ml­
Jo cmertIO.o 

• 

P'lo dasertho a qtt~ se afü1.i~ 
NJ> ti&"ra supra dita, ,. 
VS-se o me.ire na attltúde 
De amestrar o j•IUita. 

O burro é menino o rooçol 
Ma. 130\CI cons, gue o ensino, 
Que um bom Sifvs, uai Silva gPO~so, 
F ig d'un, burro um burro íi~o ! 

Tit() Lilf,o 
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O sr. Hintze passeando agitadamente no 
seu gabinete do ministerio do reino, des.­
bafa com o sr. ministro da justi~a: 

-E •qui estamos entre duas emmeneiu. :-· 

- Oh menino, e que sorte que esses fra­
des teem quando não são calvos ? Andam 
sempre armados! 
-Armados? quando não são .alvo,? . . . 
-Poi• está claro. Anda,n ann•"-'· .. 

porque tecm sempre ums corôal 

• Presente do iodicativo do verbo Ir arran­
jado pelo. sr. _dr. Candido de Fig•1eiredo pata 
uso dos JCSUltaS: 

Eu safo-me 
Tu pisgas te 
Elle mtsca-se 
Nós raspamo-nos 
Vós pirae.s-vot 
Elles tingem-se 

- Pa ·a adquirir o habito da leitura não 
ba nada como lê, um \olume <lo Alberto 
Pimentel. · · 

--Porque? ' 
-Porque se fic.:_;:mprea ler. j 

· Mulher e ·cachimbo 
Monologo para ! ér recitado pelo Snr. João Fra11c 

Ha bem duas coisos <,Ue eu tinha no limbo 
F. a~ quaes tambem fü}!af!> ahi ;. q':'"'r qutr, 
Nãn unha mulher • nao tmha cachimilo, 
Comprei o C.'lchirnil~, casei ca' a rnulhr.r i 

Porém a má ~orte prE-,gou--,rc um ce.1-imb'l1 
~~~ \-., PorQuanrQ 11~0 min1.o· se aqui lf':cs dí;,sér 

- >.z,_,.~ Que'emqu~nto n, cara a mulher~ 11m cachimbo, 
,-.. ;1::..,.7-1 Na cara o cach.in,bo é uma hoa mulher ! 

Niio ;.,ude por i~co tn:;;r· l a se.quer 1 
E (lJ.a.r.do uru .::::.c.h1m!'m !h .. ·;1nava n'vn:, nimbo, 
Notei Que o cP..:.bit~b, ct.t:, a\'&. e. r~uHu;r., 
E n,quânto a mulher rue clei·sva a ca,hiGoo. 
·A~_tim, tenho ancrns ~t vei·~ no limbo 
E até iá ríír,l~a s~ tc,ma mi ·tr 
Pois quanto p'lo d,~uo u ... de•;, o cachimbo, 
P'lo chtiro nuo p osso gr'<r1r a mulhet 1 

A.'s \l'etes enfeito~r r/r~ Vf,l-.; .;ro corymbo> 
Mas ouando a i:"lt·~.Tc.t,o p\a vêr $e me qu~ri 
Mi! t"êies acceso tr;rci o c.-d1il"J')bO 
Mos 14 vel-a acc.:s~ '"" veia a n vlher 1 

De modo q1.1e em g,-3ndes fumaças cacirobo 1 
Mas •cja c,r,1e fôr, se com clla estiver, 
Se ha mu110 qu, m d,g, : que lindo cachin1Ílo 1 
Não ha ,1u~m me dig• : que linda mulher ! 

De bcHo tabaco, p•t cioso qual zimbo 
F<1rncço-"'~ jt p' r~ que-dú ~ vié,· I 
Mas qu•nJo até cirnr. eu ataco o cachimbo, 
Não po~-s~ até cima Gt~c11.r a ma!her f 

J Não ,N ~e-i! defeito das rimos em :nwo, 
.Mas pcu,o, e isro inesmo pensava -o qualqllet, 
Í'or mutt<> tabaco q u~ leve o caciumba 
Mai, póde tõil vet es levar n mulher 1 

Co' n bocca torcida jogando e rnarimbll 
1 Affirma ,e ha ,nuito que l::a hom kale,,J, •; 
1 f\13$ ,e r.a bc,cc~,s t<,,·ta;; d'u" · (; cad1'mh:>, 

Ha bocc,-· meis tort~• d\,sàr -~ ;m,lhor t 

r:mtim como t•Jdo lá volt• p'r<i limbo, 
Se um à m ca,himt,o e mulher não tiv<'r1 
frei a ~vrrer buscar outro cachimbo, 
Mas nfo cairei em te: outre mulher ! 

T1To Lm10. 
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BIBLIOCRAPHIA 
Vien!'a. de G1ustria e a sua coru, o inte• 

rdsant1ss1mo 1.1vro de Victor TissOt, vem 
de. s!r posto a vende n'uma aceadissima 
e<l1çao em versão portugucza muito corre­
cta ,do sr. A.lfredo Gallis, a quem agr• dece ­
mos a genuleza da offerta ~de u m exemplar 

) ' as amavo,s palavras que a acompanham, 
. · •·Os Cavalle,ros da Crur, um do, mais no­

tave1s romances de H. Sienkít víéz, traduzi­
do pel~ sr· AJalb~rco V eíga, foi posto 4 ven-

' da pel~ casa ednora T. Cardoso & Irmão 
que ultimamente tt m divulgado as obras d~ 
gran!1e romancista polaco em excellentes 
eJtçoes por um preço excessivamente mo-
dico. . • 

Cavafle_iros da Crur f uma nov&lla ;;,te­
r.~sanusst!Da, que recommcndamos aos Jd . 
tdi'es admiradores de Sienk ievk:,; 

Companhra., Real . .,. 
dos Caminhos de Ferro Portnglliles 

~­
"'s-;v,ço DOS AlU{AtltNS 

Forneolmento d'oleo 
de 11.nhaç,a ,· . 

. No di• 6 de Maio pela I t1or1 da tardé~ nl utaçio «n· 
1r1t de Li&boa (Rocwt, per:ante • Commis.'-0J:bccu1íw, 
d"e,ta. Companhia, $eráo abcrla• •~ pr<>p<>IIJ:9":f'CCebidu 
par-, o fornecimento de 10:<)()() kilosra nc.#UU d'o lto d t 
U.nhafª· 

As coodiç6cs cst,o pateruu em Litbo•, 01 rc;partiçlió 
ccntral dOS a. rmHdlA(ediftdO dt CdlÇiO de ~r· ÃpO• 

:~~~~) ; ~~·p~~i~!.-:o~':!ri~~~;i~~~~ª ê!!;!~1s1~&\!: 
de ChAtuudun. -

O depoanó, pAra ser admittido a licitar, deve ,cr feit\ 
i té i s 12 borH prec11u do dia do con~1.1no. aerwindo de 
regulador o reto110 uterior da e,taçlo Ce11tral,dn i bcio. 

Lisbo.a, 12 de Abr il de 1901. -! 

O Direc1or Geral da Companhia 
C114puy. 

·> 

CAPILLARJUM o mau,lil'!icaz preparado 
• para ~ ucsenvolv1mento 

da barba e do bigode, os seus resultados si ó 
rapidos, mesmo oos rl(pazes de 16 annos. Re­
mettc ·se fr.mcn de p_otte, an tecipando 1 ;11>0 ,O 
réis a Plandolit y ,Gran;· Calle de Gerona, 
261, 1.• Barcelona .(H

1
espaoha) . 

ROMANCES NOTAVEIS 
'0t Tellt, d 'Alhergar,a-. pelo eminente 11.tc tor do 

Flllto.Ja, H 6r11'.lt •• •• •• •••• • .• -• •• .. • •. •. •• .•• • Soo 
Q.!,o 1Jadi1 r 2 .1 ediçio, oo-rrecta.... ... ... . . .... . 6oo 
A]tr~ e/ogo1obra prima do ap.c;torJ ••. . .•.• . •.. 6oo 
'tMmN com elle ! (Suj,·en-1-le l) ... n ... . .. .. . . . .. . 100 

T. Cardo$<> & lrmâ.o-Editoret . 
~. Largo de Cainõu# 6 

A PARODIA 
O 1. 0 volume onoa.derna.do oom a. 

capa. esper.ial _ 
Praço 2$500 réis 

A' venda : 
Em Lisboa, na. administra.çlo do 

jornal ; no P orto, em casa de Arnal­
do Soares, Praya. de D. P edro; em 
Coimbra, na Liv1·aria de J . Mesquita.. 

Remesstl.- pelo con-eio, oust, mais 
21)() réis para. porte . 

.. 
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